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PREFÁCIO

PARA LÍDERES DE ESTACA E DE ALA
Muitos membros da Igreja podem melhorar sua autossuficiência 
que é “a capacidade, o compromisso e o esforço de satisfazer 
as necessidades espirituais e materiais da vida para si próprio e 
a família” (Manual 2: Administração da Igreja, 2010, 6.1.1). Cuidar 
dos pobres e necessitados é uma das quatro responsabilidades 
divinamente atribuídas da Igreja (Manual 2, 2.2). Este guia para os 
líderes vai auxiliá-lo a aplicar os princípios doutrinários que ajuda-
rão os membros a ajudarem a si próprios e a outras pessoas a se 
tornarem mais autossuficientes material e espiritualmente.
Reserve alguns minutos para ler a carta da Primeira Presidên-
cia que se encontra na próxima página para descobrir algumas 
bênçãos prometidas de autossuficiência que os membros em 
sua estaca (ou distrito) e ala (ou ramo) podem receber.
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MENSAGEM DA 
PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Irmãos e irmãs,
O Senhor declarou: “É meu propósito suprir a meus santos” 
(D&C 104:15). Essa revelação é uma promessa do Senhor de 
que Ele proverá bênçãos materiais e abrirá a porta da autossu-
ficiência, que é a capacidade de provermos nosso sustento e o 
de nossa família.
O livreto Meu Alicerce para a Autossuficiência, foi preparado para 
ajudar os membros da Igreja a aprender e a colocar em prática 
os princípios da fé, do estudo, do trabalho árduo e da confiança 
no Senhor. Aceitar e viver esses princípios vai torná-lo mais capaz 
de receber as bênçãos materiais prometidas pelo Senhor.
Nós o convidamos a estudar e aplicar esses princípios diligen-
temente e ensiná-los a seus familiares. Ao fazê-lo, sua vida será 
abençoada. Você aprenderá como agir em seu caminho para 
uma maior autossuficiência. Você será abençoado com mais 
esperança, paz e progresso.
Tenha a certeza de que você é um filho de nosso Pai Celes-
tial. Ele o ama e jamais vai abandoná-lo. Ele o conhece e está 
pronto para lhe conceder as bênçãos espirituais e materiais da 
autossuficiência.

Atenciosamente,
A Primeira Presidência

MEU ALICERCE
A U T O S S U F I C I Ê N C I A
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INICIATIVA DE AUTOSSUFICIÊNCIA

“A autossuficiência é o 
fruto de nosso trabalho e 
a base de todas as outras 
práticas de bem-estar. 
(…) ‘Vamos trabalhar 
pelo que necessitamos. 
Sejamos autossuficientes 
e independentes. Não há 
nenhum outro princípio 
pelo qual possamos 
alcançar a salvação’.”

THOMAS S. MONSON 
(CITANDO MARION G. 
ROMNEY), “Princípios 
orientadores para o bem-
estar pessoal e familiar”, 
A Liahona, fevereiro de 
1987, p. 2.

A DOUTRINA E OS PRINCÍPIOS DA AUTOSSUFICIÊNCIA
A autossuficiência é definida como “a capacidade, o compro-
misso e o esforço de satisfazer as necessidades espirituais 
e materiais da vida para si próprio e a família. À medida que 
se tornam autossuficientes, os membros também estão mais 
capacitados a servir e cuidar dos outros” (Manual 2: Adminis-
tração da Igreja, 2010, 6.1.1). Os três ensinamentos-chave nos 
ajudam a entender como levar uma vida autossuficiente:
Primeiro, a autossuficiência é um mandamento essencial no 
plano de salvação. O presidente Spencer W. Kimball ensinou: “A 
Igreja e seus membros receberam do Senhor o mandamento de 
ser autossuficientes e independentes  (ver D&C 78:13–14). A res-
ponsabilidade pelo bem-estar social, emocional, espiritual, físico 
e financeiro de uma pessoa repousa em primeiro lugar sobre ela 
mesma, em segundo lugar sobre sua família e em terceiro lugar 
sobre a Igreja se essa pessoa for um membro fiel” Ensinamentos 
dos Presidentes da Igreja: Spencer W. Kimball, 2006, p. 130).
Segundo, Deus pode e proverá um meio para que Seus filhos 
justos se tornem autossuficientes. “E é meu propósito suprir a 
meus santos, pois todas as coisas são minhas” (D&C 104:15).
Terceiro, todas as coisas, inclusive as preocupações materiais, 
são assuntos espirituais para Deus (ver D&C 29:34). Ao nos 
comprometermos em viver o evangelho mais plenamente, pode-
mos nos tornar autossuficientes material e espiritualmente. O 
presidente Dieter F. Uchtdorf ensinou: “Os dois grandes manda-
mentos — amar a Deus e a nosso próximo — são uma mescla 
do temporal com o espiritual. (…) Como as duas faces de uma 
moeda, o temporal e o espiritual são inseparáveis” (Dieter F. 
Uchtdorf, “Prover à maneira do Senhor”, A Liahona, novembro 
de 2011, p. 53).
Alguns princípios do evangelho que podem nos ajudar a sermos 
mais autossuficientes incluem aumentar nossa fé no Pai Celes-
tial e em Jesus Cristo, sermos mais obedientes, arrependermo-
nos de nossos pecados, usar nosso arbítrio em retidão e servir 
ao próximo. Para mais informações, consulte o livreto Meu 
Alicerce para a Autossuficiência.
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A INICIATIVA DE AUTOSSUFICIÊNCIA É ORIENTADA 
E DIRIGIDA PELO SACERDÓCIO

As estacas de Sião são lugares seguros que protegem todos 
os que fazem parte delas. O propósito da estaca é ser “uma 
defesa e (…) um refúgio contra a tempestade e contra a ira, 
quando for derramada (…) sobre toda a Terra (D&C 115:6). As 
estacas são lugares de reunião onde os membros da Igreja 
podem servir e fortalecer uns aos outros, unir-se e receber as 
ordenanças do sacerdócio e as instruções do evangelho (ver 
Manual 1, capítulo 1).
O Senhor disse aos líderes do sacerdócio: “eu vou dei (…) cha-
ves (…) para a obra do ministério e o aperfeiçoamento de meus 
santos” (D&C 124:143). O presidente Dieter F. Uchtdorf ensi-
nou: “A autossuficiência segundo a maneira do Senhor envolve 
de forma equilibrada muitas facetas da vida, incluindo educa-
ção, saúde, emprego, finanças da família e força espiritual. (…) 
O que isso significa é que, em grande parte, vocês vão ter que 
descobrir por si mesmos. Cada família, cada congregação, cada 
área do mundo é diferente” (“Prover à maneira do Senhor”, A 
Liahona, novembro de 2011, p. 55).
A iniciativa de autossuficiência é uma ferramenta que os pre-
sidentes de estaca e bispos podem usar para ajudar em sua 
responsabilidade divinamente atribuída de cuidar dos pobres 
e necessitados.

Comitê de autossuficiência da estaca
Para compreender e atender às necessidades de autossufi-
ciência em sua estaca, a presidência da estaca pode organi-
zar um comitê de autossuficiência da estaca como parte do 
conselho de estaca. O comitê de autossuficiência da estaca é 
presidido por um membro da presidência da estaca e se reúne 
regularmente para analisar e planejar todas as necessidades 
de autossuficiência na estaca. O comitê de autossuficiência da 
estaca é incentivado a trabalhar com o conselho de bem-estar 
dos bispos para avaliar e atender a essas necessidades.
O comitê de autossuficiência da estaca geralmente inclui um 
membro do sumo conselho, um membro da presidência da 
Sociedade de Socorro da estaca, o encarregado do conselho 
de bem-estar dos bispos e quaisquer especialistas de autossu-
ficiência da estaca. Nesse comitê, também podem ser incluídos 
membros da presidência das Moças e dos Rapazes da estaca, 
outros especialistas da estaca e missionários.

“Não há necessidade de 
nenhuma nova organi-
zação para cuidar dos 
necessitados entre seu 
povo. Tudo o que é pre-
ciso é pôr o sacerdócio 
de Deus para funcionar.”

HAROLD B. LEE, “Admoes-
tações para o sacerdócio 
de Deus”, A Liahona, 
setembro de 1973, p. 31.
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“Sempre foi um ensina-
mento importante para 
os santos dos últimos dias 
que uma religião que não 
tenha o poder de salvar 
as pessoas materialmente 
e torná-las prósperas e 
felizes aqui, não é confiá-
vel para salvá-las espiri-
tualmente e exaltá-las na 
vida futura.”

PRESIDENTE JOSEPH F. 
SMITH, Ensinamentos 
dos Presidentes da Igreja: 
Joseph F. Smith, 2011,  
p. 164.

Papel do comitê de autossuficiência
O comitê considera o seguinte sobre analisar e planejar para as 
necessidades de pessoas e famílias da estaca:

◦	 Ensinar os bispos e conselhos de ala sobre a doutrina da 
autossuficiência e apoiá-los em seus deveres.

◦	 Desenvolver um plano de autossuficiência simples para 
apoiar os bispos e prover as necessidades de autossuficiên-
cia na estaca. Consulte “Perguntas para o comitê analisar”, 
na página 9.

◦	 Realizar devocionais de autossuficiência regularmente e 
organizar os grupos de autossuficiência.

◦	 Fornecer treinamento contínuo aos facilitadores, se 
necessário.

◦	 Participar das reuniões de grupo de autossuficiência e com-
partilhar feedback sobre o progresso dos membros com os 
bispos e conselhos de ala.

◦	 Reunir e comunicar os recursos disponíveis na comunidade 
e na Igreja. Os recursos podem incluir nomes de pessoas 
que podem ajudar, programas do governo, oportunidades 
de emprego, etc. O gerente local dos Serviços de Autossufi-
ciência também pode fornecer orientação sobre maneiras 
de reunir e compartilhar os recursos da comunidade.

Entender as necessidades de 
autossuficiência dos membros.

Reunir e 
comunicar 
os recursos

Dar apoio 
adicional

O PAPEL DO  
COMITÊ DE 

AUTOSSUFICIÊNCIA

Realizar grupos de autossuficiência 
com frequência
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“É o desejo de Deus 
que sejamos homens e 
mulheres livres, capazes 
de atingir nosso pleno 
potencial tanto material 
quanto espiritualmente, 
para que sejamos livres 
das limitações humi-
lhantes da pobreza e 
do cativeiro do pecado, 
que possamos desfrutar 
o respeito próprio e a 
independência, para que 
estejamos preparados 
em todas as coisas para 
nos unirmos a Ele em Seu 
reino celestial.”

D. TODD 
CHRISTOFFERSON, 
“Livres para sempre, para 
agirem por si mesmos”, 
A Liahona, novembro de 
2014, p. 19.

Especialista de autossuficiência da estaca
Uma irmã, um irmão ou um casal pode servir como especialista 
de autossuficiência da estaca (ou do distrito). Ao trabalhar com 
os membros do comitê, um especialista supervisiona as opera-
ções e atividades dentro da estaca. Os especialistas da estaca 
servem como fonte de recurso para os bispos e outros líderes 
das alas (Manual 2, 6.3.3) e podem ajudar os membros com 
necessidades educacionais, treinamento, finanças familiares 
e Fundo Perpétuo de Educação, onde for aplicável (Manual 2, 
6.2.5). O bispo também pode chamar especialistas de autossu-
ficiência da ala (ou do ramo), conforme necessário.
As responsabilidades do especialista podem incluir o seguinte:

◦	 Treinar e ajudar os bispos e conselhos de ala, conforme 
requisitado.

◦	 Trabalhar com o comitê de autossuficiência da estaca para 
coordenar devocionais e organizar grupos.

◦	 Prover treinamento para os facilitadores de grupos de autos-
suficiência usando o livreto Orientar Grupos — Autossuficiên-
cia (disponível online no site srs.LDS.org/facilitator).

◦	 Observar e apoiar periodicamente os grupos de 
autossuficiência.

◦	 Compartilhar recursos da comunidade e da Igreja com os 
membros.

◦	 Certificar-se de que os relatórios sejam preenchidos no site 
srs.LDS.org/report.

COMO OS MEMBROS APRENDEM E AGEM PARA SE 
TORNAREM AUTOSSUFICIENTES

Começa com o bispado e os conselhos de ala, em espírito de 
oração, ponderando sobre os membros com desafios que 
poderiam se beneficiar de maior autossuficiência. O ideal é 
fazer um convite pessoal para participar de um devocional (se 
houver) ou participar diretamente de um grupo de autossufi-
ciência. Além disso, considere a possibilidade de convidar pes-
soas para participar e que poderiam fortalecer outras pessoas 
com seu tempo e seus talentos (ver D&C 82:18–19).
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Os grupos de autossufi-
ciência abordam as três 
coisas que o presidente 
Hinckley disse que todo 
converso precisa: “fazer 
um amigo, ter uma 
responsabilidade e ser 
nutrido ‘pela boa palavra 
de Deus’ (Morôni 6:4)”.

PRESIDENTE GORDON B. 
HINCKLEY, “Conversos e 
rapazes”, A Liahona, julho 
de 1997, p. 53; ver tam-
bém Morôni 6:3–9.

Os membros se reúnem nos grupos de autossuficiência
O Salvador ensinou: “Onde dois ou três estiverem reunidos 
em meu nome, tratando de alguma coisa, eis que ali estarei 
no meio deles” (D&C 6:32). Os grupos de autossuficiência são 
pequenos conselhos eficientes. Eles se reúnem para ajudar a 
edificar as habilidades e a fé de cada participante. A revelação 
pessoal durante as reuniões de grupo pode vir de muitas for-
mas diferentes. Além dos manuais, todos os participantes têm 
conhecimento, experiências e dons que podem ajudar outros a 
aprender e crescer.
Um grupo geralmente tem de 8 a 12 participantes e se reúne 
por duas horas todas as semanas por até 12 semanas.

COMO FUNCIONAM OS GRUPOS

Ensina-se a doutrina e as habilidades para a vida
Durante cada reunião de grupo, os participantes passam um 
tempo analisando os princípios doutrinários de autossuficiência, 
inclusive a importância das ordenanças. Eles também aprendem 
habilidades práticas como administrar as finanças pessoais, 
encontrar um emprego melhor, elevar o nível educacional ou 
iniciar ou ampliar um pequeno negócio.

Os grupos assumem compromissos e relatam seu progresso
Toda reunião de grupo se inicia com as pessoas relatando 
ao grupo o progresso com os compromissos assumidos na 
semana anterior. Os participantes então se aconselham para 
identificar e vencer os obstáculos.
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“Não há problema de 
família, ala ou estaca que 
não possam ser resolvi-
dos se buscarmos as solu-
ções à maneira do Senhor 
por meio de conselho — 
de realmente nos aconse-
lharmos — mutuamente.”

M. RUSSELL BALLARD, 
Counseling with Our 
Councils, [Em Conselho 
com Nossos Conselhos] ed. 
rev., 2012, p. 4.

QUEM DEVE 
PARTICIPAR 
DOS GRUPOS?

Os membros nas seguin-
tes situações poderiam se 
beneficiar: os beneficiá-
rios de ofertas de jejum, 
os desempregados ou 
subempregados, aqueles 
que voltaram da missão 
recentemente, os recém-
conversos, os membros 
menos ativos e os pais 
solteiros.

Os participantes compartilham seu aprendizado com os 
familiares

Boa parte do aprendizado acontece fora da reunião do grupo, 
à medida que os membros cumprem seus compromissos pra-
ticando novas habilidades. Os participantes são incentivados a 
compartilhar com a família o que aprenderam.

Os participantes fortalecem um ao outro como 
“companheiros em ação”

Os participantes devem apoiar e fortalecer outro membro do 
grupo toda semana. Esses “companheiros em ação” se ajudam 
mutuamente a cumprir seus compromissos por meio de con-
tato e incentivo regulares.

Os facilitadores dirigem as reuniões semanais dos grupos
Os grupos de autossuficiência não são orientados por um 
professor, mas sim por um facilitador. Os facilitadores não 
ministram aulas, eles seguem os materiais do curso e convi-
dam todos os membros do grupo a participar. Os facilitadores 
criam um ambiente onde o Espírito Santo possa ensinar aos 
participantes “todas as coisas que [eles devem] fazer” (2 Néfi 
32:5; ver também 2 Néfi 32:3).

Progresso contínuo
Se necessário, os especialistas da estaca, voluntários ou os mes-
tres familiares e as professoras visitantes podem ser designa-
dos para acompanhar ou orientar participantes individualmente 
por telefone ou pessoalmente. O comitê de autossuficiência 
da estaca também pode optar por organizar periodicamente 
uma reunião dos formandos dos grupos de autossuficiência 
para que os participantes ampliem os laços de amizade, com-
partilhem experiências e analisem os princípios do livreto Meu 
Alicerce para a Autossuficiência.
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RECURSOS

Funcionário da Igreja e apoio voluntário
A Igreja emprega pessoas em cada área para auxiliar nas inicia-
tivas de autossuficiência. Isso inclui o gerente dos Serviços de 
Autossuficiência e outros membros da equipe. Esses funcio-
nários, juntamente com os missionários seniores de tempo 
integral, podem ajudar a treinar o comitê de autossuficiência 
para organizar devocionais e grupos de autossuficiência. Eles 
também podem ajudar o comitê a identificar e compartilhar os 
recursos locais da comunidade e da Igreja.

Manuais
Os manuais de autossuficiência estão disponíveis na Biblioteca 
do Evangelho e no site srs.LDS.org Manuais impressos podem 
ser encomendados no site store.LDS.org ou nos centros de 
distribuição da Igreja.

MANUAL UTILIZAÇÃO
NÚMERO DO ITEM

(Para fazer o 
pedido)

Meu Caminho para 
a Autossuficiência

Devocionais de 
autossuficiência

14068000

Meu Alicerce para 
a Autossuficiência

Princípios e 
Habilidades 
Espirituais

14067000
(Observação: Também 
incluído no guia de 
cada grupo)

Iniciar e Melhorar 
Meu Negócio Próprio

Guia para o grupo 14678000

Encontrar um 
Emprego Melhor

Guia para o grupo 14072000

Educação para um 
Emprego Melhor

Guia para o grupo 14066000

Finanças Pessoais Guia para o grupo 14863000

Orientar Grupos
Facilitadores de 
treinamento

Apenas online

“Sem autossuficiência, 
não podemos exercer 
nosso inato desejo de 
servir. Como alguém pode 
dar se não tem nada 
para dar? O alimento 
para o faminto não se 
tira de prateleiras vazias. 
O dinheiro para ajudar 
o necessitado não pode 
sair de um bolso vazio. 
O apoio e a compreen-
são não podem vir do 
emocionalmente carente. 
O ignorante não pode 
ensinar. E, mais impor-
tante que tudo, o espiri-
tualmente fraco não pode 
dar orientação espiritual.”

MARION G. ROMNEY, 
“A natureza celestial 
da autossuficiência”, A 
Liahona, janeiro de 1983, 
p. 15.
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Devocionais de autossuficiência
Os membros normalmente (embora não seja necessário) 
iniciam o caminho para a autossuficiência comparecendo a um 
devocional. O livreto Meu Caminho para a Autossuficiência pode 
ajudar a orientar o debate.

Vídeos de treinamento e histórias de sucesso
Materiais de treinamento e vídeos de histórias de sucesso 
estão disponíveis online no site srs.LDS.org/videos.

Centro de Recursos de Autossuficiência
A estaca pode decidir organizar um centro de recursos de 
autossuficiência para atender às necessidades além dos gru-
pos de autossuficiência. Por exemplo, um “centro” pode ser um 
espaço físico compartilhado com o centro de história da família 
e pode fornecer computadores para ajudar os membros. Um 
“centro” pode ser também um esforço virtual para conectar 
os membros com as oportunidades locais e recursos online. 
Se o centro for um local físico, cada estaca deve decidir sobre 
quando o centro estará aberto e como será organizado.

Perguntas para o comitê analisar
◦	 Quais são as necessidades de autossuficiência das pessoas 

e famílias da nossa região?

◦	 Como podemos apoiar os bispos, quóruns e a Sociedade de 
Socorro no papel de cuidar dos pobres e necessitados?

◦	 Como podemos ajudar melhor os bispos e conselhos de ala 
a identificar e convidar as pessoas a participar de nossos 
esforços de autossuficiência?

◦	 O que podemos fazer durante e depois dos grupos de 
autossuficiência para apoiar melhor os participantes?

◦	 Como podemos ajudar melhor as pessoas que não podem 
participar de um grupo de autossuficiência ou não conse-
guem concluir sua participação?

◦	 Como podemos utilizar melhor os talentos, as habilidades e 
a experiência dos membros de nossa região?

◦	 Que tipos de recursos da Igreja ou da comunidade nossos 
membros precisam e como devemos desenvolver e compar-
tilhar esses recursos?

◦	 Como podemos usar nossos esforços de autossuficiência 
para apoiar as prioridades da estaca e da ala? (Por exemplo, 
trabalho missionário, reativação de membros, jovens adultos 
solteiros ou jovens).

◦	 Se for o caso, como podemos ajudar os beneficiários do 
Fundo Perpétuo de Educação a se formarem e pagarem seu 
empréstimo?




